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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,869
(+ 1,53%)

28/outubro                               5,708

29/outubro 5,761

30/outubro 5,763

31/outubro 5,781

Bolsas
Na sexta-feira

1,23%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        29/10         30/10         31/10 1/11

130.730 128.121
0,69%

Nova York

Euro

R$ 6,360

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,04%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

G
eraldo Borges, presidente da Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Leite (Abraleite), cobrou uma retratação propor-
cional da Danone após as declarações do diretor financei-
ro da empresa, Juergen Esser, à agência Reuters, na semana 

passada, afirmando que a gigante francesa de laticínios deixou de 
importar grãos do Brasil por questões ambientais. Segundo Borges, 
o setor espera que a empresa francesa corrija o que ele chamou de 
“erro fatal”. “Essa declaração do diretor financeiro global da Dano-
ne foi, de certa forma, bastante irresponsável. Trata-se de um erro 
que precisa ser retratado em nível mundial”, afirmou Borges, ontem, 
em entrevista ao CB Agro — parceria entre o Correio Braziliense e 
a TV Brasília. Borges conversou com os jornalistas Carlos Alexandre 
de Souza e Sibele Negromonte. 

Após a repercussão negativa das declarações de Esser, a Danone Bra-
sil negou, em nota, que a empresa tenha deixado de comprar soja na-
cional. A subsidiária no país informou que “continua comprando soja 
brasileira em conformidade com as regulações locais e internacionais”.

Borges defendeu que a Danone precisa reparar essa comunica-
ção ambígua. O presidente da Abraleite questionou a falta de da-
dos que sustentem as afirmações do diretor, ressaltando que a ge-
neralização causa um impacto negativo significativo. Além disso, 
ressaltou que essa postura prejudica a imagem da cadeia de laticí-
nios e grãos do Brasil. 

Diferentemente de outros setores do agro, Borges não apoia um boi-
cote à marca de latícinios, porque prejudicaria uma grande quanti-
dade de pessoas envolvidas na cadeia produtiva nacional. Ele lembra 
que a França é um país mais problemático na União Europeia, por-
que “sempre colocou a pecha no Brasil de ser um país com problemas 
ambientais”. Confira os principais pontos da entrevista:
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“É preciso uma retratação 
em nível mundial”

Representante da Associação Brasileira dos Produtores de Leite reverbera a indignação do agronegócio com a Danone. 
Executivo global disse que a empresa não compra soja brasileira por razões ambientais. Filial tenta reparar danos 

O problema climático 
é mundial e não 
podemos deixar 
que esse problema 
mundial seja 
colocado nas costas 
apenas do Brasil”

Não é de um dia para o outro que 
um produtor que está há muitos 
anos fornecendo leite para uma 
empresa dessas vai se organizar.

A Danone Brasil divulgou um 
comunicado, no qual afirma 
que continua a comprar a soja 
produzida aqui.  O que está 
havendo, afinal? 

Há poucos dias a presidente 
da Danone no Brasil (Silvia Dá-
vila) fez uma nota diferente e an-
tagônica à entrevista do diretor 
global. Ela desmente isso e diz 
que eles continuam comprando 
soja no Brasil, da mesma forma 
que responderam na nota oficial 
da Abraleite, que foi na segun-
da-feira (28). É preciso a empre-
sa ter uma voz única. Não dá pa-
ra a empresa ficar no Brasil di-
zendo uma coisa e lá fora outra. 
Nos parece que o problema não 
é ambiental; fica parecendo que 
é um problema comercial, um 
problema, às vezes, de persegui-
ção, inclusive de uma empresa 
que é de um país que sempre foi 
o mais problemático para nós. A 
França sempre colocou a pecha 
no Brasil de ser um país com pro-
blemas ambientais. 

E a Europa tem séculos de 
problemas ambientais...

Vamos deixar claro: a preser-
vação no Brasil, a nossa nature-
za, é espetacular, enquanto não 
só a França como a Europa intei-
ra não tem preservação do meio 
ambiente. Temos aqui um Códi-
go Florestal que obriga, no mí-
nimo, a termos 20% das nossas 
áreas preservadas, sob nosso ris-
co e custo, sob nossa respon-
sabilidade. Que país fez isso no 
mundo? Será que a França tem 
condições de dizer algo sobre a 
questão de meio ambiente e pre-
servação de florestas em relação 
ao Brasil? Então, são coisas que 

precisam ser colocadas às claras 
no mundo. Às vezes, debatemos 
muito aqui internamente e pre-
cisamos debater lá fora.

Como vai ser a representação 
da 29ª Conferência das Nações 
Unidas sobre mudanças 
climáticas, a COP 29, em Baku, 
neste mês, e para a COP 30, no 
ano que vem, aqui no Brasil?

Estaremos bem representados. 
O agro, como um todo, terá repre-
sentantes. Precisamos que o go-
verno tenha firmeza. O governo 
federal precisa participar não só 
deste evento, agora, na próxima 
29ª COP, mas no ano que vem, de 
uma maneira realmente firme. 
Precisamos do Ministério do Meio 
Ambiente ativo, de um governo 
federal ativo, que coloque para 
o mundo de forma firme como é 
o Brasil e que assuma as respon-
sabilidades. Eu volto a repetir: é 
preciso que o governo federal e os 
governos estaduais atuem, prin-
cipalmente no bioma amazôni-
co, combatendo o desmatamen-
to ilegal e o garimpo ilegal. E in-
sisto: esse crimes não são pratica-
dos por produtores rurais. E isso 
tem que ser dito para o mundo. 
É uma questão de segurança. Te-
mos exemplos de estado em que 
o governador foi mais firme e con-
seguiu combater a violência.

Pelo que o senhor diz, o 
agronegócio sofre de dois 
problemas: a degradação 
ambiental ilegal e a 
desinformação. O que o agro 
precisa fazer para mostrar 
internamente e externamente 
que é sustentável?

Nós ainda não achamos o ca-
minho de como o agro pode agir 
nisso. Mas eu acredito que, co-
meçando por cobranças como 
essas que estou aqui fazendo, e 
falando. Estivemos envolvidos 

em eventos em São Paulo e Be-
lo Horizonte, nos últimos dias, 
e precisamos, de uma forma 
unida, que o setor agropecuá-
rio exija essa responsabilidade 
do setor público, que precisa 
ser cumprida. Desmatamento 
é coisa de crime organizado, e 
o crime deve ser combatido da 
forma que tem que ser comba-
tido, com o governo federal e o 
governo estadual juntos. 

Há omissão do poder público?
É vergonhoso. O problema 

vem se arrastando há anos e ne-
nhum governo conseguiu resol-
ver. Pode ter diminuído em um 
governo ou aumentado em ou-
tro, mas nós precisamos de uma 
solução. Isso precisa acabar, não 
só para evitar essa pecha negati-
va nas costas do agro e dos pro-
dutores de toda a nossa cadeia 
agropecuária nacional, mas tam-
bém para solucionar o proble-
ma da natureza, que está sendo 
destruída por pessoas que são 
especuladores, que fazem parte 
do crime organizado e que tra-
zem um resultado negativo para 
o planeta como um todo. 

De fato, o problema não afeta 
apenas o agro.

Estamos vivendo, inclusive, 
problemas climáticos. Este ano 
foi extremamente difícil, com 
enchentes muito grandes, em 
maio, no Rio Grande do Sul, al-
go que, há muitos anos, não vía-
mos igual. E isso vem acontecen-
do em outros países do mundo, 
com queimadas e problemas que 
não são só no Brasil. O problema 
climático é mundial e não pode-
mos deixar que esse problema 
mundial seja colocado nas cos-
tas apenas do Brasil.
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A falta de combate 
a essas atividades, 
como o desmatamento 
ilegal e o garimpo, não 
deve recair sobre os 
produtores rurais”

Como avalia a declaração da 
Danone, uma empresa com 50 
anos de atividade no Brasil, sobre 
a soja nacional? 

Essa declaração do diretor fi-
nanceiro global da Danone foi 
bastante irresponsável. Trata-se 
de um erro que precisa ser retra-
tado em nível mundial. Na se-
gunda-feira passada, logo após 
a repercussão mundial da ma-
téria (veiculada pela Reuters), 
a diretoria local da Danone res-
pondeu à Abraleite, após ser 
questionada por nós. Afinal, tra-
ta-se de uma empresa que atua 
no Brasil há 50 anos e é um dos 
maiores fabricantes de laticí-
nios do mundo. 

Por que a acusação é grave?
A Danone está envolvida com 

o agronegócio como um todo, 
e, aqui, representa uma cadeia 
produtiva do leite da qual milha-
res de produtores dependem. Ela 
sempre incentivou as boas práti-
cas em relação aos animais e ao 
meio ambiente. Nós evoluímos 
muito, e o Brasil, hoje, tem uma 
grande responsabilidade na pro-
dução de alimentos. Posso afir-
mar que toda a cadeia produtiva 
do leite, assim como as demais 
cadeias agropecuárias, assume 
essa responsabilidade. Por isso, 
quando essa declaração foi fei-
ta sem uma retratação em nível 
mundial, gerou um grande incô-
modo para o setor.

O que deveria ser feito, na sua 
opinião?

Não concordamos, de forma 
alguma, com a informação in-
correta trazida por esse diretor 
global. Acreditamos que a Da-
none precisa fazer uma retrata-
ção mundial, alcançando o mes-
mo público que acessou aque-
la entrevista equivocada. Que-
remos que a reparação seja pro-
porcional ao dano causado. É 
o mínimo esperado. Precisamos 
de atenção redobrada com uma 
empresa que atua no Brasil há 50 
anos, uma presença de cinco dé-
cadas em nosso país, usufruindo 
dos recursos daqui. Sendo uma 
marca reconhecida e respeitada 

mundialmente, a Danone preci-
sa assumir essa responsabilidade 
e trazer a verdade. 

O agro está sendo acusado 
injustamente?

Aqui, no Brasil, o compromis-
so é grande, e precisamos sepa-
rar o joio do trigo. Quem desma-
ta ou pratica atividades ilegais na 
Amazônia deve ser tratado pelas 
forças policiais e governamen-
tais, tanto federais quanto esta-
duais. A falta de combate a essas 
atividades, como o desmatamen-
to ilegal e o garimpo, não deve re-
cair sobre os produtores rurais, 
sejam de soja, sejam de milho, se-
jam de leite ou qualquer outra ca-
deia produtiva agropecuária na-
cional. Essa imagem negativa que 
chega ao exterior não pode pesar 
sobre os ombros dos produtores.

Fala-se em um boicote à Danone. 
A Abraleite vai aderir a esse 
movimento?

O melhor é que a empresa 
consiga consertar o erro de co-
municação dela, o erro fatal des-
se diretor global que, na nossa 
opinião, não colocou informa-
ções corretamente. Ele simples-
mente soltou o que quis dizer, 
mas sem embasamento nenhum 
que prove. Por que ele não mos-
tra dados? Por que ele não es-
clarece quando coloca de forma 
generalizada? Isso é muito ruim. 
Não podemos aceitar esse tipo 
de coisa. Então, a Danone pre-
cisa esclarecer se houve um er-
ro, redimir-se e consertar esse 
equívoco fazendo matérias, no-
tas e entrevistas em nível global, 
como foi feito por aquele dire-
tor, e não uma coisa apenas lo-
cal, uma carta ou uma nota ofi-
cial. Esse paliativo não resolve o 
estrago causado. 

O boicote resolve?
O boicote mostra a chateação 

que todo o setor enfrenta. Mas 
a ideia não partiu da Abraleite. 
Quando se tem uma empresa que 
está aqui há 50 anos e que tem 
milhares de famílias fornecen-
do leite, essas famílias depen-
dem daquela cadeia produtiva. 

Esse boicote não 
partiu apenas de 
pessoas do agro, 
seja da agricultura, 
seja da pecuária. A 
gente vê pessoas 
que entendem 
e conhecem a 
verdade dos fatos 
que também ficam 
indignadas”


